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Mate-me por favor​, de Anita Rocha da Silveira, apresenta-nos a um modo de             
fazer cinema que foge à obviedade, optando por capturar a sexualidade pulsante da             
adolescência através da morbidez e da irreverência da narrativa. Inspirada nos clássicos            
Twin Peaks​, de David Lynch e Mark Frost, e ​Carrie, a estranha​, de Brian de Palma, a                 
diretora leva os espectadores por uma trama que espreita uma série de assassinatos que              
ocorrem na Barra da Tijuca, distorcendo a banalidade do cotidiano escolar ao inserir             
situações insólitas que transformam o retrato da juventude em um thriller sanguinolento.            
A mistura de tesão e horror dá destaque à curiosidade mórbida-erótica das personagens,             
retratando a violência dos crimes (cujo padrão e autor não se pode descobrir) como uma               
manifestação fantasmagórica da sexualidade destas personagens.  

Para pensar os efeitos de identificação do espectador à personagem principal,           
Bia, o presente projeto privilegiará a discussão dos aspectos estéticos e formais da             
estrutura narrativa, obrigando-nos a olhar para além da trama diegética. Assim, a            
presente pesquisa objetiva investigar certos elementos, objetos estranhamente        
sobejantes, que se reiteram não apenas para engatar a narrativa, mas que, por             
condensarem um excedente de gozo, carregam um plus de sentido. A investigação            
desses elementos será feita a partir da análise de duas cenas escolhidas que revelam              
mais explicitamente as estratégias cinematográficas e técnicas utilizadas para provocar a           
identificação do espectador à Bia.  

Para pensar o macabrismo destas insígnias da trama, será utilizado o conceito de             
gozo, de Lacan, assim como sua ligação à pulsão de Morte, e a noção de fantasia de                 
espancamento, de Freud, no sentido de pesquisar as vicissitudes da identificação do            
espectador com a personagem central. Portanto, a pergunta que norteia a pesquisa gira             
em torno de como e quais efeitos são motivados no espectador através do emprego              
desses elementos que sobram ambígua e cripticamente na narrativa. 

 

 


